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A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

Dois casos envolvendo adolescentes 
são registrados pela Polícia Civil 
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Ciclista morre após ser atingido por carro 
na Marechal Rondon, em Porto Feliz

Empresário da Leleka Hiper toma posse no Rotary Club de Porto Feliz

O empresário Francisco Souza, proprie-
tário da Leleka Hiper, tomou posse como 
novo integrante do Rotary Club de Porto 
Feliz na quinta-feira (22). A cerimônia 

oficializou seu ingresso na entidade, que reúne 
profissionais e representantes da comunidade em 
torno de iniciativas de companheirismo e atuação 
social. A posse foi conduzida pelo presidente do 
Rotary Club de Porto Feliz, Luis Henrique Diniz, 
responsável por entregar ao novo integrante o re-
conhecimento de sua entrada no clube. Com a che-
gada de Francisco Souza, o Rotary passa a contar 
com mais um representante do setor empresarial 
local entre seus integrantes. A participação de 
membros de diferentes áreas profissionais faz par-
te da atuação de clubes de Rotary, que promovem 
o envolvimento comunitário e o desenvolvimento 
de ações em benefício da população.

Dois casos envolvendo ado-
lescentes foram registra-
dos pela Polícia Civil de 
Porto Feliz em dias con-

secutivos, na segunda-feira (19) e 
na terça-feira (20) de outubro. As 
ocorrências envolvem situações 
distintas: a primeira trata de uma 
denúncia de agressão física, ame-

aças e ofensas contra uma mulher 
idosa durante um desentendimento 
familiar; a segunda diz respeito a 
um adolescente de 14 anos abor-
dado pela Guarda Civil Municipal 
enquanto conduzia uma motocicle-
ta nas proximidades de uma escola. 
Segundo os boletins de ocorrência, 
no caso familiar, a vítima manifes-

tou interesse em representar contra 
a adolescente, enquanto, na ocor-
rência de trânsito, o jovem admi-
tiu que havia pegado a motocicleta 
sem autorização da mãe, mas ne-
gou ter realizado manobras perigo-
sas. Os dois casos foram encami-
nhados para as providências legais 
cabíveis. Pág.: 6

Um ciclista morreu 
após ser atingido por 
um carro na noite de 
quinta-feira (22), na 

Rodovia Marechal Rondon (SP-
300), em Porto Feliz. O acidente 
aconteceu por volta das 22h56, 
na altura do quilômetro 129, nas 
proximidades do acesso a uma 
rotatória.

Segundo informações da 
concessionária responsável pelo 
trecho, o motorista do automó-
vel entrava na alça de acesso 
à rotatória quando se deparou 

com a bicicleta na faixa de ro-
lamento. Sem tempo suficiente 
para frear ou desviar, o veículo 
atingiu a traseira da bicicleta.

Com o impacto, o automóvel 
permaneceu no local, enquanto 
a bicicleta foi parar no cantei-
ro lateral da rodovia. O ciclista 
morreu no local. As quatro pes-
soas que estavam no carro não 
sofreram ferimentos.

A Polícia Científica compare-
ceu ao trecho durante a madru-
gada desta sexta-feira (23) para 
realizar a perícia e apurar as cir-

cunstâncias do acidente.
Durante o atendimento da 

ocorrência, a área da alça de 
acesso ficou interditada. A libe-
ração completa ocorreu por vol-
ta das 3h50.

Após os procedimentos, a bi-
cicleta foi entregue a um amigo 
da vítima, enquanto o automó-
vel foi removido por um guin-
cho. Não houve registro de con-
gestionamento na região.

As circunstâncias do acidente 
deverão ser apuradas pelas auto-
ridades competentes.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Em 2022, Luiz Inácio 
Lula da Silva, do PT, 
recebeu 10.005 vo-
tos em Porto Feliz, o 

equivalente a 31,97% dos vo-
tos válidos no primeiro turno. 
Comparação entre as eleições 
presidenciais de 2022 e 2026 
mostra queda de 991 votos 
para Lula no primeiro turno 
e crescimento de 1.117 votos 
para o candidato da direita 
mais votado; os números, po-
rém, não revelam sozinhos os 
motivos da mudança. Esses 
números servem  como ponto 
de partida para analisar a força 
eleitoral da esquerda no muni-
cípio e comparar o resultado 
com os dados de 2026. Para 
dimensionar com precisão a 
queda do PT e o crescimento 
da direita, porém, é necessário 
considerar também os núme-
ros correspondentes de 2026.

O movimento descrito na 
análise nacional apresentada 
aqui chama a atenção por uma 
característica: a mudança elei-
toral não acontece necessaria-
mente como uma grande onda 
concentrada em um único lu-
gar. Ela pode ocorrer de ma-
neira gradual, voto a voto, em 
diferentes regiões e segmentos 
sociais. Quando somadas, pe-
quenas alterações no compor-
tamento dos eleitores podem 
produzir resultados expressi-
vos.

Em Porto Feliz, essa leitura 
merece atenção. A disputa po-
lítica não se resume à identifi-
cação ideológica de quem vota 
à esquerda ou à direita. Tam-
bém envolve as expectativas 
de quem trabalha, empreende, 
procura emprego, enfrenta o 
custo de vida e deseja melho-
rar de condição financeira.

É nesse ponto que entra uma 
contradição importante para a 
esquerda. Na análise citada, 
a classe C aparece como um 
segmento decisivo: embora 
parte expressiva desse grupo 

reconheça a importância do 
investimento público para o 
crescimento do país, o desejo 
de ter o próprio negócio e con-
quistar autonomia profissional 
também se destaca. Em outras 
palavras, defender políticas 
públicas e desejar independên-
cia econômica não são aspira-
ções incompatíveis.

O trabalhador pode querer 
saúde e educação públicas, in-
fraestrutura, crédito e oportu-
nidades oferecidas pelo Estado 
e, ao mesmo tempo, sonhar 
em deixar de depender de um 
emprego com salário limita-
do. Pode defender a presença 
do poder público e desejar ser 
dono do próprio negócio. Não 
há contradição nisso. Há uma 
busca por segurança e liberda-
de econômica.

O desafio da esquerda é 
compreender que defender 
o Estado não significa, auto-
maticamente, representar as 
ambições de quem quer em-
preender, crescer e conquis-
tar independência financeira. 
Quando o discurso político 
parece distante dessas aspira-
ções, abre-se espaço para que 
a direita se apresente como a 
principal representante do es-
forço individual, da iniciativa 
privada e da possibilidade de 
prosperar por conta própria.

Isso não significa que todos 
os eleitores que deixaram de 
votar no PT tenham migrado 
diretamente para a direita. Essa 
conclusão depende da com-
paração entre os resultados 
eleitorais e, para identificar as 
motivações, de pesquisas es-
pecíficas. Mas a hipótese me-
rece ser considerada: parte da 
mudança pode estar relaciona-
da não apenas à rejeição a um 
partido, mas também à per-
cepção de qual campo político 
oferece respostas mais convin-
centes para o futuro que essas 
pessoas desejam construir.

Em uma cidade como Por-

to Feliz, essa discussão tem 
importância particular. Opor-
tunidades de emprego, quali-
ficação profissional, abertura 
de empresas, desenvolvimen-
to econômico e acesso a ser-
viços públicos influenciam 
diretamente a maneira como 
a população avalia governos 
e projetos políticos. O eleitor 
não escolhe apenas com base 
em discursos nacionais. Ele 
também observa a própria re-
alidade e compara promessas 
com aquilo que acredita ser 
possível alcançar.

Por isso, uma eventual per-
da de votos da esquerda no 
município precisa ser analisa-
da para além da polarização 
entre Lula e seus adversários. 
É necessário perguntar quem 
mudou de lado, em quais seg-
mentos essa mudança foi mais 
significativa e quais expecta-
tivas deixaram de ser atendi-
das. Sem essa investigação, 
corre-se o risco de atribuir a 
ideologia aquilo que também 
pode estar relacionado à ren-
da, ao trabalho e à confiança 
no futuro.

A direita, por sua vez, tam-
bém tem um desafio: transfor-
mar o discurso de autonomia 
e empreendedorismo em res-
postas concretas. Defender 
que cada pessoa seja respon-
sável pelo próprio sucesso 
pode mobilizar eleitores, mas 
não elimina as dificuldades de 
quem enfrenta falta de crédito, 
baixa renda, insegurança no 
emprego ou ausência de opor-
tunidades. O desejo de empre-
ender não significa que todos 
queiram ou possam abrir mão 
de políticas públicas.

No fundo, o eleitor que de-
seja um Estado capaz de ga-
rantir serviços essenciais e, ao 
mesmo tempo, quer liberdade 
para trabalhar, empreender e 
prosperar não pertence inte-
gralmente a nenhum dos dois 
campos. É justamente por isso 

que pode se tornar decisivo em 
uma disputa apertada.

A queda do PT em Porto Fe-
liz, caso confirmada pela com-
paração completa entre 2022 e 
2026, deve servir de alerta para 
a esquerda: não basta falar em 
proteção social se parte do elei-
torado também espera mobili-
dade econômica e autonomia. 
E o crescimento da direita não 
deve ser interpretado apenas 
como uma adesão automática 
ao conservadorismo, pois pode 
refletir, em parte, a busca por 
um projeto que pareça mais 
próximo das ambições indivi-
duais.

No fim, a disputa não é so-
mente sobre quem representa 
melhor o Estado ou o mercado. 
É sobre quem consegue con-
vencer o eleitor de que pode 
oferecer as duas coisas de que 
ele precisa: condições coleti-
vas para viver com dignidade e 
oportunidades reais para cons-
truir o próprio caminho.

Em Porto Feliz, assim como 
no restante do país, compreen-
der essa combinação pode ser 
tão importante quanto contar 
os votos. Afinal, o eleitor pode 
mudar de partido sem abando-
nar seus sonhos. O desafio dos 
políticos é entender esses so-
nhos antes que eles apareçam 
nas urnas.

Porto Feliz e a mudança do voto: quando o desejo de 
prosperar desafia a esquerda

Por Adriano Capelini

Adriano Capelini é jornalista 
e editor-chefe do Jornal O 
Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  A “Ressurreição” do 
Nhô Totico!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

Os antigos mo-
radores da 
então Vila de 
Porto Feliz 

contavam que nos ve-
lhos tempos por aqui 
viveu um caboclo pes-
cador conhecido pelo 
apelido de Nhô Totico, 
tipo muito popular e 
querido. Nhô Totico 
era famoso na vila in-
teira por duas caracte-
rísticas que marcaram 
a sua vida. Era extre-
mamente preguiçoso 
e gostava de tomar, 
diariamente, uma boa 
cachaça artesanal fa-
bricada com muito 
esmero nos pequenos 
engenhos de cana da-
quela época. 

Certa noite de muito 
frio, após tomar todas 
e mais algumas em um 
botequim nas proxi-
midades do Rio Tietê, 
Nhô Totico resolveu 
voltar para casa cami-
nhando pela Praça da 
Matriz. O vento frio 
batia forte e o cansaço, 
aliado à embriaguez, 
pesou. Olhando para o 
lado ele viu um banco 
de madeira debaixo de 
uma frondosa árvore 
e não teve dúvidas. 
Deitou-se ali mesmo, 
puxou o paletó velho 
até o nariz e apagou-se 
num sono profundo. 

O frio da madruga-
da era tanto que Nhô 
Totico ficou comple-
tamente rígido, páli-
do e com a respiração 
tão leve que nem dava 
para notar! Nas pri-
meiras horas da ma-
nhã, Dona Ditinha, a 
beata mais fervorosa 
da paróquia, passava 
apressada para a missa 
das seis, quando avis-
tou aquele homem es-
ticado no banco, com o 

rosto coberto. 
Ela se aproximou, 

cutucou-o com o guar-
da-chuva e nada de 
Nhô Totico responder! 
Puxou a barra do pale-
tó e viu o rosto imóvel 
do homem, comple-
tamente desfalecido. 
Valei-me, Nossa Se-
nhora! O Nhô Totico 
bateu as botas, gritou 
ela benzendo-se por 
três vezes! Em menos 
de dez minutos a praça 
ficou repleta de curio-
sos. 

O sacristão, o far-
macêutico e até o de-
legado acorreram ao 
local. Como o “faleci-
do” não tinha família 
por perto, os morado-
res, penalizados com 
a situação, resolveram 
organizar o velório ali 
mesmo, por falta de 
um lugar melhor. Fa-
bricaram um caixão 
com ripas de madeira 
e acomodaram o cor-
po de Nhô Totico na 
beira do coreto. As 
comadres começaram 
a rezar o terço, o bur-
burinho aumentava e o 
calor humano, somado 
aos raios de sol que 
começavam a esquen-
tar a praça, foram aos 
poucos descongelando 
o corpo do Nhô Toti-
co! 

No meio do tercei-
ro mistério do terço, 
bem na hora em que 
Dona Ditinha puxava 
o “Santa Maria, Mãe 
de Deus”, ouviu-se um 
bocejo longo vindo 
de dentro do caixão! 
“Mas que barulho de 
cantoria é esse que não 
me deixa dormir”? 
Resmungou uma voz 
rouca! O silêncio foi 
instantâneo, as bea-
tas congelaram com 

os terços nas mãos! 
Nhô Totico sentou-se 
no caixão, coçou os 
olhos, olhou para as 
velas acesas ao seu re-
dor e para a multidão 
horrorizada! 

Ainda meio zonzo 
da cachaça da noite 
anterior e sem enten-
der o que fazia naque-
le caixote de madeira, 
ele olhou para o dele-
gado e perguntou com 
a maior naturalidade 
do mundo: “Delega-
do, por acaso o senhor 
sabe me dizer se o Rio 
Tietê subiu tanto as-
sim que eu vim parar 
num barco em plena 
praça”? “E por que tá 
todo mundo choran-
do”? “Acabou a ca-
chaça da vila”? Dona 
Ditinha caiu para trás 
desmaiada! Metade 

da vila saiu correndo 
gritando que era as-
sombração, enquanto 
os homens mais cora-
josos caíram na risada 
ao perceber que o “de-
funto” apenas curava a 
maior ressaca da his-
tória da Vila de Porto 
Feliz! 

O “causo” do Nhô 
Totico foi um alerta 
para os cachaceiros 
da época, e quando 
alguém tomava umas 
cachaças além da 
conta, os amigos logo 
alertavam: “Cuidado 
para não dormir no 
banco da praça, senão 
o Nhô Totico vem te 
buscar para navegar 
no barco”!!! 

Este é mais um cau-
so verdadeiro gravado 
nas históricas e vi-
brantes Memórias de 

Porto Feliz! 
Salve Terra das 

Monções / Tua gente 
varonil / Honrará tuas 
tradições / E a grande-
za do Brasil!

Instagram: 
@reinaldocrocco





Ocorrências incluem denúncia de agressão e ofensas contra uma idosa e abordagem 
de adolescente que conduzia motocicleta nas proximidades de uma escola
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POLÍCIA

Dois boletins de 
ocorrência regis-
trados pela Polí-
cia Civil de Porto 

Feliz nos dias 19 e 20 de 
outubro apontam situações 
distintas envolvendo ado-
lescentes no município. 
Um dos casos relata uma 
discussão familiar que teria 
terminado em agressão físi-
ca e ofensas contra uma mu-
lher idosa. O outro envolve 
um adolescente de 14 anos 
abordado pela Guarda Civil 
Municipal enquanto estava 
sobre uma motocicleta nas 
proximidades de uma esco-
la.

No primeiro caso, re-
gistrado na segunda-feira 
(19), uma mulher procurou 
a Polícia Civil e relatou ter 
sido empurrada e ofendida 
pela própria neta durante 
um desentendimento fami-
liar, ocorrido no dia anterior. 
Segundo o boletim, a dis-
cussão começou depois que 
a mulher questionou a ado-

lescente sobre onde estaria 
uma criança da família.

De acordo com o relato, 
a adolescente teria chegado 
à residência acompanhada 
de amigos e, durante a dis-
cussão, empurrado a avó 
para entrar no imóvel. Em 
seguida, teria proferido xin-
gamentos e frases ofensi-
vas, além de levado a chave 
da casa. O registro também 
menciona uma situação en-
volvendo uma medida pro-
tetiva relacionada ao pai da 
criança. O Conselho Tute-
lar foi acionado e orientou 
os envolvidos a procurar 
as autoridades policiais. A 
mulher manifestou interesse 
em representar contra a ado-
lescente.

O segundo caso ocorreu 
na terça-feira (20), quando 
guardas civis municipais 
foram acionados após uma 
denúncia de que um moto-
ciclista estaria realizando 
manobras perigosas e empi-
nando o veículo em frente a 

Morador de Porto Feliz perde R$ 900 em golpe 
durante compra pela internet

Dois casos envolvendo adolescentes 
são registrados pela Polícia Civil 

uma unidade escolar de Por-
to Feliz.

Ao chegarem ao local, 
os agentes encontraram um 
adolescente de 14 anos so-
bre uma motocicleta com o 
motor ligado. Conforme o 
boletim, o jovem declarou 
que havia pegado o veículo 
escondido da mãe, sem au-
torização, para conduzi-lo 
nas proximidades da escola. 
A equipe também consta-
tou que o licenciamento da 
motocicleta estava atrasado 
desde 2024.

O adolescente confirmou 
que conduzia a motocicleta, 
mas negou ter empinado o 
veículo ou realizado mano-
bras perigosas. A mãe infor-
mou à Polícia Civil que não 
sabia que o filho havia saído 
com a motocicleta e afirmou 
que nunca havia autorizado 
a condução.

O caso foi registrado por 
atos infracionais análogos 
aos crimes de dirigir sem ha-
bilitação, gerando perigo de 

dano, e participar de corrida 
ou disputa automobilística 
em via pública, conforme 
os artigos 309 e 308 do Có-
digo de Trânsito Brasileiro. 
A imputação relacionada 
às manobras perigosas ain-
da deverá ser apurada, uma 
vez que o adolescente negou 
essa conduta.

Após os procedimentos 
policiais, o adolescente foi 
liberado aos cuidados da 
mãe, mediante compromis-
so de apresentação à Vara 
da Infância e Juventude e à 
Promotoria de Justiça para 
as providências cabíveis.

Os dois registros envol-
vem situações diferentes e 
seguem os procedimentos 
previstos pelas autoridades 
competentes. As informa-
ções sobre os fatos têm como 
base os boletins de ocorrên-
cia, e as condutas relatadas 
devem ser consideradas no 
contexto da apuração, com 
respeito aos direitos dos 
adolescentes envolvidos.

Um morador de Porto 
Feliz registrou um 
boletim de ocorrên-
cia após perder R$ 

900 em um possível golpe du-
rante uma tentativa de compra 
pela internet. O caso foi regis-
trado na Delegacia de Polícia do 
município na terça-feira (20).

Segundo o boletim de ocor-
rência, a vítima tentou com-
prar um produto por meio de 
uma plataforma de comércio 
eletrônico, mas a transação foi 
recusada três vezes. Em todas 
as tentativas, os valores foram 

reembolsados.
Após as recusas, a vítima 

recebeu uma mensagem pelo 
WhatsApp de uma pessoa que 
se apresentou como represen-
tante vinculado ao vendedor do 
produto. O interlocutor alegou 
que os pagamentos estavam 
sendo recusados porque não 
conseguia emitir a nota fiscal da 
compra.

Ainda conforme o registro 
policial, a vítima foi orientada 
a acessar sua conta bancária e 
realizar uma transferência via 
PIX de R$ 900. Após efetuar 

o pagamento, percebeu que o 
contato deixou de responder às 
mensagens e bloqueou a comu-
nicação.

Diante da situação, a vítima 

procurou a Polícia Civil e regis-
trou a ocorrência por estelio-
nato. O caso foi encaminhado 
para apreciação da autoridade 
policial.

Foto: Adriano Capelini
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CULTURA

Bailarinos de Porto Feliz conquistam título 
internacional na Argentina 

O talento de Porto Feliz 
ultrapassou as fron-
teiras brasileiras e 
ganhou destaque no 

cenário internacional da dança 
oriental. Os bailarinos Sophia 
Dalla Pace e Alison Gilbert, 
diretores do Studio Soly’Dan-
ce, conquistaram o primeiro 
lugar na categoria Dupla Pro-
fissional Moderna/Fusão do 
Cairo en Los Andes Festival, 
realizado entre os dias 16 e 18 
de outubro, na cidade de Salta, 
na Argentina. A vitória con-
sagrou a dupla como campeã 
internacional e coroou uma 
trajetória construída com mui-
to trabalho, paixão e persistên-
cia.

Idealizado pelo renomado 
bailarino e mestre Khalil Kha-
lil, o festival reuniu artistas de 
diferentes países em uma pro-
gramação que celebrou a ri-
queza e a diversidade da dan-
ça oriental. Durante três dias, 
o evento promoveu workshops 
com mestres brasileiros e in-
ternacionais, competições 
profissionais e noites de gala, 
transformando Salta em um 
grande palco de intercâmbio 
artístico e cultural.

Além de enfrentarem o de-
safio da competição, Sophia e 
Alison receberam um convite 
especial para participar dos 
espetáculos de gala do festi-
val. A oportunidade de dividir 
o palco com grandes nomes da 
dança oriental tornou a experi-
ência ainda mais significativa 
para os artistas de Porto Feliz.

O momento decisivo acon-
teceu no domingo, dia 18 de 
outubro, quando a dupla se 
apresentou diante de um júri 
formado por profissionais re-
nomados do Egito, dos Esta-
dos Unidos, da Argentina e do 
Brasil. Com uma apresentação 
que conquistou a atenção dos 
jurados, os bailarinos alcança-
ram o primeiro lugar na cate-
goria profissional, levando o 

nome de Porto Feliz ao lugar 
mais alto do pódio internacio-
nal.

A conquista na Argentina 
é mais um capítulo de uma 
história de sucesso que vem 
sendo escrita desde 2025. A 
coreografia apresentada pela 
dupla já havia garantido o pri-
meiro lugar em todos os fes-
tivais brasileiros de dança do 
ventre dos quais participaram. 
O trabalho também recebeu 
nota máxima no quadro Show 
de Calouros, do programa co-
mandado por Patrícia Abra-
vanel, no SBT, ampliando a 
visibilidade dos artistas e de-
monstrando a força de sua ex-
pressão artística.

Agora, com o reconheci-
mento internacional, Sophia e 
Alison consolidam ainda mais 
a trajetória construída nos 
palcos brasileiros e levam sua 
arte a novos horizontes. Mais 
do que uma medalha ou uma 
colocação em uma competi-
ção, o resultado representa a 
recompensa por horas de en-
saio, aperfeiçoamento técnico, 
escolhas artísticas e dedicação 
a uma paixão que se transfor-
ma em profissão.

Para os bailarinos, a vitória 
também carrega um significa-
do especial: o de ver um sonho 
ganhar forma diante de uma 
plateia internacional e receber 
o reconhecimento de profis-
sionais de diferentes partes 
do mundo. “Representar nos-
so trabalho em um festival 
internacional, compartilhar 
o palco com grandes mestres 
e conquistar o primeiro lugar 
é uma emoção indescritível. 
Somos imensamente gratos 
por cada aplauso, por cada pa-
lavra de incentivo e por todas 
as pessoas que fizeram parte 
dessa jornada. Essa conquista 
também pertence a todos que 
acreditam em nosso trabalho e 
caminham conosco”, destaca-
ram os artistas.

Sophia e Alison conquistaram o primeiro lugar no Cairo en Los Andes Festival, 
em uma trajetória marcada por dedicação, reconhecimento e amor pela dança
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CÂMARA MUNICIPAL

Reconhecimentos destacaram a trajetória de Fátima Zardetto Ferreira no comércio, o legado do 
ex-prefeito Cláudio Maffei, a atuação de lideranças religiosas e o trabalho voluntário de Tia Márcia

Fotos: divulgação

Câmara de Porto Feliz aprova quatro Moções 
de Aplausos em noite de homenagens

A Câmara de Porto Feliz 
aprovou por unanimi-
dade quatro Moções 
de Aplausos durante a 

27ª sessão ordinária, realizada 
na segunda-feira (19). As ho-
menagens reconheceram per-
sonalidades que contribuíram 
para a história, o comércio, a 
educação, a atuação comunitá-
ria e o desenvolvimento social 
do município. A sessão contou 
com a presença de familiares 
dos homenageados, autorida-
des e do deputado estadual An-
dré Bueno (MDB).

A primeira homenagem da 
noite foi a Moção de Aplau-
sos nº 54/2026, de autoria do 
vereador Adilson Casagran-
de (União Brasil), concedida 
a Fátima Aparecida Zardetto 
Ferreira, em reconhecimen-
to à sua trajetória de vida, ao 
empreendedorismo e à con-
tribuição ao comércio local. 
Falecida em maio de 2024, 
Fátima iniciou, em 1986, a 
comercialização de roupas, 
calçados e acessórios, dando 
origem à loja Fetiche Modas, 
que se consolidou no comércio 
de Porto Feliz. Atualmente, o 
empreendimento permanece 
sob a gestão de seu filho, Edu-
ardo Ferreira. Durante a home-
nagem, os vereadores destaca-
ram a dedicação da empresária 
e o legado construído ao longo 
de décadas.

A segunda homenagem foi 
destinada ao ex-prefeito, ex-
-vereador e educador Cláudio 
Maffei, por meio da Moção de 
Aplausos nº 61/2026, apresen-
tada pela vereadora Lu Cabal-
lero (União Brasil). Professor 
de História, Maffei atuou no 
magistério desde 1987 e co-
mandou a Prefeitura de Porto 
Feliz por dois mandatos conse-
cutivos, entre 2005 e 2012. Sua 
trajetória também inclui traba-
lhos voltados à pesquisa histó-
rica, à literatura e à preserva-
ção da memória do município. 
Durante os pronunciamentos, 

os parlamentares ressaltaram 
sua contribuição à educação, 
à cultura, ao desenvolvimento 
urbano e à preservação am-
biental, além de relembrarem 
iniciativas realizadas durante 
sua gestão.

A Moção de Aplausos nº 
60/2026, de autoria da presi-
dente da Câmara, Pastora Ro-
selene dos Santos (Podemos), 
homenageou o Pastor Cleomar 
Barbosa e a Missionária Lucé-
lia Marcos Nogueira Barbosa. 
O casal chegou a Porto Feliz 
em 2019 e assumiu a liderança 
da Assembleia de Deus Minis-
tério de Perus regional, passan-
do a coordenar dez igrejas no 
município. Além do trabalho 
religioso, a atuação da institui-
ção inclui assistência material, 
acolhimento de famílias em 
situação de vulnerabilidade e 
apoio comunitário. Os vere-
adores destacaram a impor-
tância das ações sociais e do 
suporte oferecido à população.

A última homenagem da 
noite foi concedida a Márcia 
Aparecida de Ângelo da Silva, 
conhecida como Tia Márcia, 
por meio da Moção de Aplau-
sos nº 62/2026, de autoria do 
vereador Dr. Luís Diniz. Pro-
prietária do salão Atelier da 
Beleza há 32 anos, ela também 
se dedica ao trabalho voluntá-
rio. Há cinco anos, organiza 
uma comemoração comuni-
tária do Dia das Crianças no 
bairro Vila Progresso. A ini-
ciativa cresceu e passou a con-
tar com brinquedos infláveis, 
animação infantil e distribui-
ção de alimentos, atendendo 
centenas de famílias de dife-
rentes bairros. Os parlamenta-
res também destacaram outras 
ações solidárias promovidas 
por Márcia, entre elas cortes 
de cabelo gratuitos na Cidade 
dos Velhinhos.

Ao final das votações, todas 
as quatro Moções de Aplausos 
foram aprovadas por unanimi-
dade. 
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NOTAS DA CIDADE

Porto Feliz altera agendamento de consultas 
e transporte de pacientes durante feriado
A Prefeitura de 

Porto Feliz in-
forma que o 
a ge n d a m e n t o 

de consultas e o transpor-
te de pacientes terão alte-
rações durante o feriado. 
Os atendimentos presen-
ciais para agendamento 
estarão fechados nos dias 
30 e 31 de outubro, sex-

ta-feira e sábado, respec-
tivamente, além de 1º e 2 
de novembro, domingo e 
segunda-feira.

A administração muni-
cipal orienta que todas as 
consultas previstas para 
esse período e também 
para o dia 3 de novem-
bro sejam agendadas e 
confirmadas até as 12h 

do dia 29 de outubro, 
quinta-feira. Durante 
o período, o serviço de 
agendamento continuará 
funcionando normalmen-
te, mas deverá ser reali-
zado exclusivamente pelo 
aplicativo.

O cadastro pode ser 
feito pelo link https://app.
weblayer.com.br/.../Auto-

Cadastro_Paciente.
Em caso de dúvidas, os 

pacientes podem entrar 
em contato com o setor 
de agendamento pelo te-
lefone (15) 99773-5838, 
das 8h às 16h. 

Para informações sobre 
o transporte de pacientes, 
o telefone do plantão é 
(15) 99800-3442.

IDOSOS. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Assistência Social, promoveu palestras e atividades 
com os grupos dos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), como parte das comemorações do Mês da 
Pessoa Idosa. A programação abordou temas como tecnologia no dia a dia, autocuidado, autoestima e valorização 
das histórias de vida, incentivando a troca de experiências e o reconhecimento da trajetória de cada participante. As 
atividades contaram com a participação do SENAC Salto, que desenvolveu ações voltadas ao uso da tecnologia no 
cotidiano, e da Escola de Música de Porto Feliz, que proporcionou momentos de contação de histórias e reflexão. As 
iniciativas integram o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, que busca estimular a socialização, for-
talecer os laços comunitários e familiares e contribuir para o bem-estar e a qualidade de vida da população idosa.

PREFEITURA MAIS PERTO. O projeto “Prefeitura Mais Perto” será realizado neste sábado (24), das 8h às 12h, 
na Avenida Monsenhor Seckler, próximo à esquina da Rua Silvino Tristão de Camargo, em Porto Feliz. A ação ofere-
cerá serviços gratuitos, como atendimentos na área da saúde, Gabinete do Prefeito, Espaço Empreendedor, serviços 
de Protocolo e Ouvidoria, atendimento veterinário, adoção de animais, doação de mudas e frutas e apresentações 
musicais. Também haverá área kids com brinquedos, Carreta da Alegria com personagens, distribuição gratuita de 
pipoca e algodão doce, além de serviços de cabeleireiro e barbeiro. A iniciativa busca aproximar a Prefeitura da 
população e facilitar o acesso aos serviços públicos.
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ANIVERSARIANTES & MERCADO

Porto Feliz vem am-
pliando sua projeção 
no mercado imobi-
liário de alto padrão 

do interior de São Paulo. 
Localizada às margens da 
Rodovia Presidente Caste-
llo Branco, a cidade atrai 
investimentos voltados a 
um público que busca ex-
clusividade, contato com a 
natureza, segurança e infra-
estrutura de lazer sem abrir 
mão da conexão com a ca-
pital paulista.

O movimento acom-
panha a transformação da 
região da Castello Branco 
em um importante eixo de 
empreendimentos residen-
ciais de luxo. Condomíni-
os com grandes terrenos, 
residências sofisticadas e 
estruturas de lazer diferen-
ciadas vêm consolidando 

ANIVERSARIANTES:

Na quarta-feira 21, 
aniversariou RAFAEL

Na sexta-feira 23, 
aniversariou LILIAM

Na quinta-feira 22, 
aniversariou ALESSANDRA

Na sexta-feira 23, 
aniversariou PAMELA

Porto Feliz ganha 
protagonismo no mercado 
de luxo às margens da 
Rodovia Castelo Branco
Novos empreendimentos de alto padrão reforçam a 
presença do município no mapa imobiliário de luxo 
do interior paulista, com projetos que combinam 
natureza, lazer e exclusividade

o interior como alternativa 
para famílias de alta renda 
interessadas em uma nova 
experiência de moradia.

Um dos destaques desse 
mercado em Porto Feliz é 
a Fazenda Boa Vista, em-
preendimento residencial 
de alto padrão que reúne 
residências, áreas verdes, 
campos de golfe, centro 
equestre e a estrutura de 
hospitalidade associada ao 
Hotel Fasano.

Outro projeto que reforça 
a presença de grandes in-
corporadoras no município 
é o Heritage Riviera Porto 
Feliz, empreendimento da 
Cyrela com proposta de 
resort residencial. O pro-
jeto prevê lotes amplos, 
casas, apartamentos e uma 
estrutura de lazer que in-
clui lagoa artificial, campo 

de golfe e instalações volta-
das à prática de atividades 
esportivas e equestres.

A chegada de novos pro-
jetos evidencia o potencial 
de Porto Feliz para atrair 
investimentos imobiliári-
os e consolidar sua po-
sição entre os destinos de 
luxo do interior paulista. 
A localização estratégica 
é um dos fatores que fa-
vorecem esse movimento. 
A Rodovia Castello Bran-
co facilita a ligação entre 
a capital e municípios do 
interior, contribuindo para 
a procura por imóveis des-
tinados tanto à segunda re-
sidência quanto à moradia 
permanente.

Além da acessibilidade, a 
região oferece característi-
cas valorizadas pelo mer-
cado de alto padrão, como 

áreas verdes, terrenos am-
plos e empreendimentos 
com estruturas próprias de 
lazer, esporte e convivên-
cia.

A expansão desse seg-
mento também coloca em 
evidência oportunidades e 
desafios para Porto Feliz, 
especialmente em relação 
ao planejamento urbano, à 
infraestrutura, à geração de 
empregos e aos impactos 
dos novos investimentos na 
economia local.

Com empreendimentos 
de grande porte e a pre-
sença de incorporadoras 
reconhecidas no mercado 
nacional, Porto Feliz forta-
lece sua imagem como um 
dos endereços relevantes 
do segmento imobiliário 
de luxo no interior de São 
Paulo.


